Conceição Evaristo
A escritora ganhou notoriedade ao ser a primeira mulher negra a se candidatar a uma vaga na Academia Brasileira de Letras, em 2018.
Participante ativa dos movimentos de valorização da cultura negra no país, estreou na literatura nos anos 1990 na série Cadernos Negros, do Grupo Quilombhoje. Publicou o elogiado romance Ponciá Venâncio e, em seguida, a coletânea de contos, reconhecida como sua obra-prima, Olhos D'Água. Criou o conceito “escrevivência”, no qual afirma sua escrita como vivência de mulher negra na sociedade brasileira.

